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Pesquisa 

escalonamento 

produção 
produto / 
processo 

Transferência de tecnologia 

Comercialização 

> tempo    < recursos Conhecimento 
Produto/Processo 
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Produto/Processo 
no Mercado < tempo    > recursos 

Fonte: Crósta (2011) 
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Motivações para transferência de tecnologia 

Fonte: REISMAN (2004) 

• Fatores Econômicos 

• Fatores Sociais 

• Fatores Operacionais 

• Fatores Estratégicos 

• Fatores Pessoais 
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Desafios em TT  no Brasil  

• Proteção internacional da tecnologia: 
• A maior parte das tecnologias geradas em ICT não é protegida fora do 

Brasil 

• Gestão de recursos humanos: 
• Fixação de pessoal multidisciplinar e altamente qualificado 

• Morosidade dos trâmites internos às universidades: 
• Reestruturação processual e administrativa, diminuindo etapas e criando 

alternativas mais ágeis para controle 

• Marketing de tecnologia universitária 
• Desenvolver conhecimento e implementar estratégias mais efetivas para 

comercialização da tecnologia 

• Financiamento: 
• Fontes de $ para  protótipos e desenvolvimentos futuros 

• Valoração de tecnologia: 
• Desenvolver metodologias mais amplamente aplicáveis para mensuração 

dos inputs e outputs da parceria 

 
 Fonte: Garnica (2007) 
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Fonte: Adaptado de Santos (2011) 
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Aspectos que interferem na escolha dos  
mecanismos de TT - 

Horizonte do tempo e objetivo da transferência 

A empresa pode desejar: 
 Alavancar sua competência técnica: a empresa já tem determinado 

nível de conhecimento. Os contratos de P&D são mais indicados pois a 
empresa contrata a universidade para realizar uma parte definida do 
trabalho. 

 Realizar atividades inovativas incrementais:  o departamento de 
desenvolvimento da empresa costuma ter a qualificação necessária 
para realizá-las. Assim, são indicados os contratos de P&D e os 
licenciamentos. 

 Construir competência técnica: requer altos investimentos para 
construir competências que a empresa não possui. Os consórcios e 
fundos de pesquisa e as joint-ventures  são os canais mais indicados. 

 Realizar atividades inovativas descontínuas: também envolvem altos 
investimentos e riscos e os consórcios e fundos de pesquisa e 
contratos de P&D são os canais mais indicados. 

 
Fonte:  Van Gils, Vissers & de Wit (2009) 
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O Caso da Pariparoba 
• Licitação para concessão de licença exclusivamente para uso 

dermocosmético, para exploração com exclusividade para o 
Brasil e exterior (2002); 

• Natura Inovação e Tecnologia de Produtos Ltda. 
Fornecimento de Tecnologia (valor fixo) e % de royalties; 

• Escolha dos países PCT para depósito (2004). 

Caso Licenciamento - Exclusivo 

http://www2.natura.net/Web/Br/src/Index.asp
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USP: Licenciamento e surgimento de uma  
spin-off - Pele Nova  

 • Pesquisa: Prof. Dr. Joaquim Coutinho Neto 

• Descoberta Casual: estudo sobre as propriedades 
do Látex; 
–  Hipóteses: estimula a criação de vasos e propriedade cicatrizante; 

–  Começaram a estudar membranas de Látex e perceberam que 
havia uma substância que libera uma proteína; 

• Pedido de Patente: depósito realizado em 2002 
• Vantagens: utilizado em úlceras crônicas diabéticas, vasculares, 

de pressão  ( escaras de decúbito ), pós-cirúrgicas ou 
traumáticas, o produto com a substância patenteada é capaz de 
acelerar a regeneração tecidual, auxiliando feridas que duram 
meses, às vezes, anos, para cicatrizar. 
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USP: Licenciamento e surgimento de uma  
spin-off - Pele Nova  

 • Geração de uma spin-off: 

Finalidade: ingrediente para formulação de 
cosméticos com propriedade antiage 

 Formulações em géis, cremes e loções 
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Critérios para avaliação da tecnologia  
a ser transferida 

• Qualidade; 

• Custo; 

• Ciclo de vida; 

• Estágio de desenvolvimento; 

• Integração do pacote tecnológico; 

• Disponibilidade de mão de obra e treinamento requerido;  

• Adequação da tecnologia à realidade local;  

• Reputação do fornecedor da tecnologia;  

• Estado da tecnologia em relação ao padrão internacional;  

• Exigência e disponibilidade de assistência técnica durante a 
implementação e fase operacional.  

Fonte: Kumar et al. (2009); Santos (2011) 
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Fonte: Instituto Inovação (2010). 

Amarrando a TT com um  
modelo de gestão da inovação 

Capacidade de construir e 
manter uma rede de 

relacionamentos de fontes de 
tecnologia 

Capacidade de avaliação e 
seleção de fontes adequadas 

de tecnologia 

Capacidade de negociação 

Capacidade de 
gerenciamento e 

implementação do processo 
de TT 

Capacidade de aprendizagem 
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Entendendo como uma empresa pode 
gerenciar o processo de TT  

Fonte: Dias (2011, p. 43).  
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Fatores Impulsionadores da Transferência de 

Tecnologia 
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Inovação 

Tecnologias de 
Fronteira 

Políticas 
Públicas/ 

Marco Legal 

Empreende-
dorismo 

Arranjos 
Organizacionais 

Propriedade 
intelectual 

Cultura de 
colaboração e 

alianças 
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Definição de termos  
de pesquisa  
(palavras-chave) 

Tratamento (eletrônico) 
da informação 
reformatação 

Selecionar patentes 

 interessantes 

Tratamento (eletrônico) 
da informação 
análise 

Geração de relatórios  
sobre a tecnologia 

Continuidade ou  
redefição da P&D. 

 
 
 
Recuperar documentos 
 nas bases gratuitas 

 
 
 
 
 
 
 
 

Pesquisa no DII 
 

Pesquisa 1: Prospectar tecnologias “Como fazer?” 
Pesquisa 2: Prospectar parceiros e concorrentes 
“Quem está fazendo o quê?” 

Fontes de TT – resgatando o uso de 

patentes 

Fonte: Tutorial de Busca em Bases de Patentes – Agência USP Inovação – 
www.inovacao.usp.br 



GESTÃO DA INOVAÇÃO 

POR ONDE COMEÇAR A BUSCA 
PARA TRABALHAR EM  

COOPERAÇÃO E TRANSFERIR 
TECNOLOGIA... 
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POR ONDE COMEÇAR... 
• ICT´s 

• Instituições de Ciência e Tecnologia 
  

– Agencia USP de Inovação www.inovacao.usp.br 
– IPT www.ipt.br 
– INPI www.inpi.gov.br 
– Portal Inovação do MCT www.mct.gov.br 
– INOVA (Unicamp) www.inova.unicamp.br 
– Agencia UNESP de Inovação www.auin.unesp.br 
– UFRJ www.inovacao.ufrj.br 
– CIMATEC (BAHIA) www.cimantec.org.br  
– Portais/Programas de Empresas  
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Portal Inovação  - MCTIC 
 

http://www.portalinovacao.mct.gov.br/pi/ 

http://www.portalinovacao.mct.gov.br/pi/
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Portais de Empresas : 
 http://www.naturacampus.com.br/ 



ENTIDADE EMISSORAS  
DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

ENTIDADE RECEPTORAS  
DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

O que a facilita?  

Comunicação efetiva 

Alinhamento cultural 

Gestão eficiente 

 Suporte técnico e financeiro 

Fatores que Facilitam 

O que a inibe? 

Inibidores estruturais 

Inibidores motivacionais 

Inibidores procedimentais 

Inibidores de informação 

Fatores que Inibem O que a motiva? 

Fatores de P&D 

Fatores tecnológicos 

Fatores sociais 

Fatores mercadológicos 

Fatores que Motivam  

Como ocorre?  

Fase de concepção 

Fase de estruturação 

Fase de execução 

Fase de finalização 

Projetos de TT 

No que resulta? 

Transferência de conhecimento 

Geração de Inovações 

 Criação de redes sociais 

Incremento das redes de C&T  

Resultados Potenciais  

Panorama Geral TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA COOPERAÇÃO  



Monitoramento de tendências de inovação 

Predisposição à cooperação  

Investimento em P&D interno e externo 

Capacidade de disponibilizar tecnologias para utilização 
por parte do meio produtivo  

Predisposição para o gerenciamento da inovação sob a ótica 
da inovação aberta 

“A oportunidade externa no momento certo para empresa/universidade é crucial para o sucesso” 
“Os programas de inovação aberta buscam incrementar as oportunidades e a aderência entre oferta e 
demanda em C&T&I” 

Capacidade de encontrar formas de utilizar/absorver a 
tecnologia gerada por outras organizações 

Para Concluir... 

Divulgação e difusão de invenções após PI 



InGTeC - Núcleo de Pesquisas em Inovação, Gestão Tecnológica e Competitividade 

“O problema com as boas ideias é que 
elas acabam dando muito trabalho” . 
Peter F. Drucker 

“A parte mais importante do 
progresso é o desejo de 
progredir”. 
                                Séneca 
 

Para concluir... 


